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Projet de document pour APRODESI  

(objet : publication locale pour séminaire de printemps au RGS) 

Des échanges pour agir ici et là-bas. 

tŀǊ ƭΩŀǎǎƻŎƛŀǘƛƻƴ {h[9L[ όaŀȅŜƴƴŜ- Pays de la Loire- France). 

Introduction  

[Ŝ Ŏƻƴǎǘŀǘ Ŝǎǘ Ŧŀƛǘ ŘŜǇǳƛǎ ǳƴŜ ǉǳŀǊŀƴǘŀƛƴŜ ŘΩŀƴƴŞŜǎ ǉǳŜ ƭŜǎ ƳƻŘŝƭŜǎ ŘŜ ŘŞǾŜƭƻǇǇŜƳŜƴǘ ŀƎǊƛŎƻƭŜ ǎƻƴǘ 

ƭƛŞǎ ŘŜ ǇŀǊǘ Ŝǘ ŘΩŀǳǘǊŜ ŘŜ ƭΩ!ǘƭŀƴǘƛǉǳŜΦ [Ŝ ƳƻŘŝƭŜ ƘƻǊǎ ǎƻƭ ōǊŜǘƻƴ ƴŜ ǘƛŜƴǘ ǉǳŜ ǇŀǊ ƭŜǎ ƛƳǇƻǊǘŀǘƛƻƴǎ 

ŘΩŀƭƛƳŜƴǘǎ ŀȊƻǘŞǎ ǇǊƻŘǳƛǘǎ Ŝƴ ƎǊŀnde quantité dans le nouveau monde. Les échanges agricoles 

techniques, scolaires et culturels entre la Mayenne et le Sud Brésil ont une longue histoire et 

ǘŞƳƻƛƎƴŜƴǘ ŘŜ ƭΩŜƴƎŀƎŜƳŜƴǘ ŘŜǎ ŀŎǘŜǳǊǎ ƭƻŎŀǳȄ ƛŎƛ Ŝǘ ƭŁ-bas à développer un autre modèle agricole 

notŀƳƳŜƴǘ Ŝƴ ǇǊƻƳƻǳǾŀƴǘ  ƭΩŀƎǊƛŎǳƭǘǳǊŜ ŦŀƳƛƭƛŀƭŜΦ 

/Ŝ ǎƻƴǘ ŘŜǎ ǾŀƭŜǳǊǎ ŘŜ ŎƻƻǇŞǊŀǘƛƻƴ Ŝǘ ƭΩŜƴƎŀƎŜƳŜƴǘ ŘŜǎ ǇŜǊǎƻƴƴŜǎ ǉǳƛ ŦƻƴŘŜƴǘ ŎŜǎ ŞŎƘŀƴƎŜǎΦ 

!ǳƧƻǳǊŘΩƘǳƛΣ Řŀƴǎ ŎŜ ŘŞǇŀǊǘŜƳŜƴǘ ǊǳǊŀƭ Ŝǘ ŀƎǊƛŎƻƭŜ ŘŜ ƭŀ aŀȅŜƴƴŜ όwŞƎƛƻƴ tŀȅǎ ŘŜ ƭŀ [ƻƛǊŜΣ CǊŀƴŎŜύΣ 

un groupe de bénévƻƭŜǎ ǇŀǊǘƛŎƛǇŜƴǘ Ł ƭΩŀŎŎǳŜƛƭ ŘŜ Ǉŀȅǎŀƴǎ ōǊŞǎƛƭƛŜƴǎ Řǳ aƻǳǾŜƳŜƴǘ ŘŜǎ {ŀƴǎ ¢ŜǊǊŜ 

(MST), des paysans de syndicats de travailleurs ruraux; des stagiaires brésiliens sur des missions 

ǘƘŞƳŀǘƛǉǳŜǎ Řŀƴǎ ƭŜ ŎŀŘǊŜ ŘΩǳƴ ŀŎŎƻǊŘ ŘŜ ŎƻƻǇŞǊŀǘƛƻƴ ŜƴǘǊŜ {h[9L[Σ !twh59{L ŀƛnsi que des acteurs 

ƭƻŎŀǳȄ ŘŜ ƭŀ ǊŞƎƛƻƴ ŘΩ IŜǊǾŀƭΦ  

5ΩƻǴ ǾŜƴƻƴǎ ƴƻǳǎ Ŝǘ ƻǴ ŀƭƭƻƴǎ ƴƻǳǎ ŜƴǎŜƳōƭŜΚ  ¢Ŝƭ Ŝǎǘ ƭŜ Ŧƛƭ ǊƻǳƎŜ ŘŜ ŎŜǘ ŀǊǘƛŎƭŜΦ 

 

            1- Nos développements sont interdépendants 

[ŀ ŎƻƻǇŞǊŀǘƛƻƴ ŘŞŎŜƴǘǊŀƭƛǎŞŜ ŜƴǘǊŜ ƭΩƻǳŜǎǘ ŘŜ ƭŀ CǊŀƴŎŜ Ŝǘ ƭŜ ǎǳŘ .ǊŞǎƛƭ ǎΩƛƴǎŎǊƛǘ Řŀƴǎ ǳƴŜ ƘƛǎǘƻƛǊŜ 

ƳƛƭƛǘŀƴǘŜ ǇƻǳǊ ƭŜ ŘŞǾŜƭƻǇǇŜƳŜƴǘ ƭƻŎŀƭΣ ƭΩŀƎǊƛŎǳƭǘǳǊŜ ŘǳǊŀōƭŜΦ 9ƭƭŜ Ŝǎǘ ŀǳǎǎƛ ƭŜ ŦǊǳƛǘ ŘŜ ǊŜƴŎƻƴǘǊŜǎ 

ƘŜǳǊŜǳǎŜǎ ŜƴǘǊŜ ŘŜǎ ƘƻƳƳŜǎ Ŝǘ ŘŜǎ ŦŜƳƳŜǎ ǇƻǊǘŞǎ ǇŀǊ ƭŀ ǾƻƭƻƴǘŞ ŘΩŞŎƘŀƴƎŜǊΣ ƳŀƭƎǊŞ ƴƻǎ 

différences de contextes, sur les solutions déployées face aux difficultés constatées. 

!Ǿŀƴǘ нлллΣ ŘŜǎ ŀƎǊƛŎǳƭǘŜǳǊǎ Ŝǘ ŘŜǎ ǊǳǊŀǳȄ ǎŜƴǎƛōƛƭƛǎŞǎ ƭƻǊǎ ŘΩǳƴŜ ŎŀƳǇŀƎƴŜ ƴŀǘƛƻƴŀƭŜ ζ ici mieux se 

nourrir, là- bas vaincre la faim η ǎŜ ǉǳŜǎǘƛƻƴƴŜƴǘ ǎǳǊ ƭΩƻǊƛƎƛƴŜ Řǳ ζ mal-développement » et leur 

propǊŜ ƳŀǊƎŜ ŘŜ ƳŀƴǆǳǾǊŜ Řŀƴǎ ƭŜǳǊǎ ŦŜǊƳŜǎ Ŝǘ ǎǳǊ ƭŜǎ ǘŜǊǊƛǘƻƛǊŜǎ ƻǴ ƛƭǎ ǾƛǾŜƴǘΦ  

5ŀƴǎ ŎŜ ŘŞǇŀǊǘŜƳŜƴǘ ŘΩŞƭŜǾŀƎŜ όvoir fiche en annexe 1), ces paysans constatent ainsi un 

ŀŎŎǊƻƛǎǎŜƳŜƴǘ ŘŜ ƭŜǳǊ ŘŞǇŜƴŘŀƴŎŜ ŀǳȄ ƛƴǘǊŀƴǘǎΣ Ł ƭΩŞƴŜǊƎƛŜΣ Ŝǘ ŀǳȄ ǇǊƻǘŞƛƴŜǎ ǾŞƎŞǘŀƭŜǎ όǎƻja du Brésil 

notamment). Des échanges (1988- 1998)  avec le Santa Catarina vont conforter un constat partagé : 

ƭŜ ǎƻƧŀ ŘŞŘƛŞ Ł ƭΩŜȄǇƻǊǘ ǇŜǳǘ ŀǳǎǎƛ ŜȄŎƭǳǊŜ ƭΩŀƎǊƛŎǳƭǘǳǊŜ ŦŀƳƛƭƛŀƭŜ ōǊŞǎƛƭƛŜƴƴŜ ŘŜ ƭŀ ǘŜǊǊŜΦ bƻǎ 

développements sont liés. Pendant une vingtaine ŘΩŀƴƴŞŜǎΣ ŎŜǎ Ƴƛƭƛǘŀƴǘǎ Ǿƻƴǘ ŎƻƴŘǳƛǊŜ ŘŜǎ ŀŎǘƛƻƴǎ 

ǇƻǳǊ ǳƴŜ ŀƎǊƛŎǳƭǘǳǊŜ Ǉƭǳǎ ŀǳǘƻƴƻƳŜ Ŝǘ Ǉƭǳǎ ŞŎƻƴƻƳŜΦ /Ŝ ǇŀǊŎƻǳǊǎ ŎƻƭƭŜŎǘƛŦΣ ǎΩŀǇǇǳȅŀƴǘ ǎǳǊ ŘŜǎ 

ŀŎǘƛƻƴǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀǘƛƻƴǎΣ ŘΩŞǘǳŘŜǎ Ŝǘ ŘΩŀƴƛƳŀǘƛƻƴǎΣ  Ǿŀ ǎŜ ŎƻƴŎǊŞǘƛǎŜǊ Řŀƴǎ ŘŜǎ ƻǇŞǊŀǘƛƻƴǎ ŜȄŜƳǇƭŀƛǊŜǎ 

pour la qualƛǘŞ ŘŜ ƭΩŜŀǳ όƳƻƛƴǎ ŘŜ ǇŜǎǘƛŎƛŘŜǎ Ŝǘ ŘŜ ƴƛǘǊŀǘŜǎύΣ ƭŀ ǉǳŀƭƛǘŞ ŘŜǎ ǇǊƻŘǳƛǘǎ όƴƻǘŀƳƳŜƴǘ 

ƭΩŀƎǊƻōƛƻƭƻƎƛŜύΣ ƭŜ ǘƻǳǊƛǎƳŜ Ł ƭŀ ŦŜǊƳŜΦ 5ƛǾŜǊǎŜǎ ƻǊƎŀƴƛǎŀǘƛƻƴǎ Ǿƻƴǘ şǘǊŜ ŎǊŞŞǎ Ŝǘ ǎŜǊǾƛǊ ŘŜ ǎǳǇǇƻǊǘ 

avec notamment, dans le grand ouest de la France, le réseau agriculture durable (RAD).  
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5Ŝ мффф Ł нлло ǳƴ ǘǊŀǾŀƛƭ ŎƻƳƳǳƴ CǊŀƴŎƻ .ǊŞǎƛƭƛŜƴ ŀōƻǳǘƛǘ Ł ƭΩŞŎǊƛǘǳǊŜ ŘΩǳƴ ǇǊƻƧŜǘ ŘŜ ŎƻƻǇŞǊŀǘƛƻƴ 

ŘŞŎŜƴǘǊŀƭƛǎŞŜ ŜƴǘǊŜ ƭŜ a{¢Σ ŘŜǎ ƳǳƴƛŎƛǇŜǎ ŘŜ ƭŀ ǊŞƎƛƻƴ ŘΩIŜǊǾŀƭΣ Ih[h{Σ w!5 ро Ŝǘ ƭŀ /ƻƴŦŞŘŞǊŀǘƛƻƴ 

paysanne Saône et Loire.  

Pourquoi le Rio Grande do Sul Κ tŀǊŎŜ ǉǳŜ ƭŜ Ŏƻƴǎǘŀǘ Ŝǎǘ Şǘŀōƭƛ ǉǳΩŀǳ wƛƻ DǊŀƴŘŜ 5ƻ {ǳƭΣ ƭŜ ǘŀǳȄ 

ŘΩŀōŀƴŘƻƴ ŀǇǊŝǎ ƭŜǎ ƛƴǎǘŀƭƭŀǘƛƻƴǎ ŘŜǎ tŀȅǎŀƴǎ {ŀƴǎ ¢ŜǊǊŜ Ŝǎǘ ƭΩǳƴ ŘŜǎ Ǉƭǳǎ ŦƻǊǘǎΣ ǎŜƭƻƴ ƭŜǎ ŞǘǳŘŜǎ 

menées par  Magda Zanoni. 

En 2001, se déroule le 1er forum mondial social de Porto Alègre, pendant lequel est apparue 

ƭΩŀŦŦƛǊƳŀǘƛƻƴ ǉǳϥ ζ un  autre monde est possible », en réaction au forum néolibéral de Davos. Jean 

¸ǾŜǎ DǊƛƻǘ Şǘŀƛǘ Ł tƻǊǘƻ !ƭŝƎǊŜ ŀƛƴǎƛ ǉǳŜ  DŞǊŀǊŘ DǳƛŘŀǳƭǘ ǾŜƴǳ ǎƛƎƴŜǊ ƭΩŀŎǘŜ ƻŦŦƛŎƛŜƭ ŘŜ ƧǳƳŜƭŀƎŜ ŜƴǘǊŜ 

les asseƴǘŀŘƻǎ όƛƴǎǘŀƭƭŞǎ Řŀƴǎ ƭŜ ŎŀŘǊŜ ŘŜ ƭŀ ǊŞŦƻǊƳŜ ŀƎǊŀƛǊŜ Řŀƴǎ ƭŀ ǊŞƎƛƻƴ ŘΩ IŜǊǾŀƭ ŀǾŜŎ ƭŜ ǎƻǳǘƛŜƴ 

du  RAD). 

En 2003 la commune du Genest-Saint-Isle, (département de la  Mayenne, région Pays de la Loire) 

ǎΩŜƴƎŀƎŜ Řŀƴǎ ǳƴ ǇǊƻŎŜǎǎǳǎ ŘŜ ŎƻƻǇŞǊŀǘƛƻƴ ŘŞŎŜƴǘǊŀƭƛǎŞŜ et  nos premiers échanges commencent.  

Les échanges internationaux réalisés avec le Brésil serviront en France d'exemples et de moyens pour 

ǎŜƴǎƛōƛƭƛǎŜǊΣ ǎΩƛƴŦƻǊƳŜǊ Ŝǘ ǇŀǊǘŀƎŜǊ ŘŜǎ ǎƻƭǳǘƛƻƴǎ ŎƻƴŎǊŝǘŜǎ ŀǾŜŎ ŘΩŀǳǘǊŜǎ Ǉŀȅǎŀƴǎ Ŝǘ ǊǳǊŀǳȄΦ ¦ƴŜ 

trentaine de missiƻƴǎ ǎƻƴǘ ǊŞŀƭƛǎŞŜǎΣ ŘŜǎ ǎǘŀƎŜǎ ŘΩŞǘǳŘƛŀƴǘǎΣ ŦŀŎǘŜǳǊǎ ŎƭŜŦǎ ŘŜ ǊŞǳǎǎƛǘŜ Υ /ΩŜǎǘ aŀƎŘŀ 

Zanoni  et Jean-¸ǾŜǎ DǊƛƻǘ ǉǳƛ ƻƴǘ  ŜƴƎŀƎŞ ƭŜǎ ŞŎƘŀƴƎŜǎ ŀǾŜŎ ƭŀ ǊŞƎƛƻƴ ŘΩIŜǊǾŀƭ Φ {ŜǊƎƛƻ CǊƛǘȊŜƴΣ 

ŀƴƛƳŀǘŜǳǊ ŘŜ ŎŜǎ ŞŎƘŀƴƎŜǎ Řŀƴǎ ƭϥŞǘŀǘ Řǳ {ŀƴǘŀ /ŀǘŀǊƛƴŀ Ŝǎǘ ŀǳƧƻǳǊŘΩƘǳƛ ƳŜƳōǊŜ ŘΩ!ǇǊƻŘŜǎƛΦ Lƭ 

rappelle ainsi dans une publication les résultats de ces échanges :  

A- extrait (Sergio Fritzen) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CEPAGRO E ALDIS: uma cooperação exitosa 

No início dos anos de 1990 estabeleceu-se uma relação de cooperação bilateral entre o 
Centro de Estudos e Promoção da Agricultura de Grupo ς CEPAGRO e a Associação Local para o 
Desenvolvimento Internacional Solidário ς ALDIS.  

Essa foi uma ação de cooperação descentralizada, inserida no conjunto de um acordo 
maior  firmado entre o Ministério da Agricultura do Governo Frances e a Agência Brasileira de 
Cooperação, vinculada ς à época ς ao Ministério das Relações Exteriores do Governo Brasileiro. 

A ALDIS é uma Organização Não Governamental, com atuação no território do 
Departamento de la Mayenne (oeste da França). É uma associação civil, sem fins lucrativos,  
constituída por pessoas físicas e jurídicas, sobremaneira vinculadas  orgânica e/ou tecnicamente  
à agricultura familiar, bem como  por grupos, associações, condomínios e cooperativas  
identificadas com a visão da sustentabilidade e promoção da agricultura orgânica. 

Entre seus principais objetivos pode-se destacar a cooperação internacional; o apoio 
técnico multidisciplinar a organizações terceiro-mundistas interessadas em promover práticas de 
desenvolvimento sustentável; promover práticas de agricultura sustentável;  incentivar o 
comércio justo; e difundir a pratica da cooperação e da solidariedade entre indivíduos e 
instituições da agricultura familiar. 
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Photos du centre de formation en agroécologie Santa Rosa 

 

 

O CEPAGRO é uma associação civil de direito privado, sem fins lucrativos, uma 
organização de segundo grau que congregava ς naquela época  -  um conjunto de  12 entidades 
e instituições de abrangência regional ou estadual  no estado de santa Catarina/BR,   atuantes 
nas áreas  do sindicalismo,  dos condomínios  de suinocultores e rizicultores,  dos projetos da 
Reforma Agrária, do associativismo, do assessoramento  a projetos  de desenvolvimento 
sustentável, do beneficiamento e agregação de renda aos produtos da agricultura familiar. 

Como objetivos centrais do CEPAGRO, podemos destacar o assessoramento técnico a 
grupos associativos e solidários da agricultura familiar; a promoção e difusão da agricultura de 
grupos; a capacitação profissional e o incentivo ao intercâmbio de as eres e de experiências 
exitosas no domínio da agricultura e do desenvolvimento sustentável; e o estímulo à 
cooperação e ao intercâmbio  nacional e internacional com entidades congêneres. 

 Essas duas entidades desenvolveram por diversos anos - na década de 1990 ς intensas, 
proveitosas  e continuadas ações de intercâmbio bilateral entre o Oeste da França  o Estado de 
Santa Catarina/Br.  

Seguramente fori mais que uma dezena de ações em cada um dos territórios.  Essas 
ações de intercâmbio e de assessoramento eram criteriosamente programadas,  preparadas e 
executadas, de tal sorte que  obtivemos excelentes resultados, muitos dos quais  ainda  tem 
continuidade na atualidade. 

As ações e intercâmbio envolveram, majoritariamente, agricultores/as familiares que 
eram desejosos de qualificar suas práticas e seus empreendimentos. Porém, para que as 
experiências e conhecimentos apreendidos nos intercâmbios pudessem  ser implementados  
adequadamente, sentiu-se ς bilateralmente ς a necessidades que essas missões  e viagens 
também fossem acompanhadas por lideranças dos agricultores, técnicos  vinculados a 
organizações desses agricultores ou  a órgãos públicos e também  por   gestores públicos e 
lideranças políticas capazes de implementar iniciativas a partir de órgãos  governamentais 
apoiados no parlamento. 

Essa estratégia de envolver e comprometer representantes dos agricultores, técnicos, 
gestores públicos e lideranças políticas foi um dos elementos  determinantes para a obtenção 
de resultados muito expressivos, oriundos desse intercâmbio. 

Para efeito de demonstração, me permito citar alguns resultados e ações  importantes  
implementados  em  Santa Catarina naquela época, muitos dos quais ainda perduram até hoje: 

- processos de formação continuada de agricultores para a gestão e  a administração 
das suas propriedades ou dos seus grupos solidários; 

- implantação de um sistema de capacitação de jovens trabalhadores/as rurais  através 
da Pedagogia da Alternância; 

- a constituição de dezenas de empreendimentos de beneficiamento dos produtos da 
agricultura familiar. Essa ação foi a motivadora para que no estado de Santa Catarina se 
instituísse a primeira legislação (em nível de Brasil), reconhecendo e regulamentando  
agroindústrias de caráter familiar. Essa iniciativa provocou reações  de oligopólios  apoiados  e 
identificados com aos complexos agroalimentares;  

- constituição, a consequente organização e a posterior consolidação de um sistema 
estatual de turismo rural; 

- a consolidação de relações orgânicas e continuadas entre organizações com atuação   
no assessoramento, na organização  e na qualificação dos agricultores  familiares; 

- um fluxo continuado de presenças de técnicos (para transmissão de conhecimentos) e  
de estagiários(para  confirmação dos seus conhecimentos  e apercepção de novas práticas) em 
empreendimentos da Reforma Agrária,  em pequenas agroindústrias e iniciativas de 
organização dos mais diversificados  setores produtivos da agricultura familiar; 

- a produção de recursos e materiais didático-metodológicos que  serviram de guia e de 
orientação nas práticas da agricultura familiar, nos processos de capacitação das suas lideranças 
e na implantação de sistemas de cooperação interinstitucionais; 

- e, finalmente, muitas dessas lideranças, atualmente ocupam cargos e funções públicas 
onde contribuem  enormemente para   implementar iniciativas do desenvolvimento sustentável 
e  praticar a governança  social e participativa . 
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Centre de formation Jean-Yves Griot à Santa Rosa de Lima 

 

 

 

Gérard Guidault, Danièle Mitterand, Magda Zanoni au Forum mondial de Porto Alègre 

 

 

 

 

 

Certamente, o intercâmbio é uma das formas mais eficazes de aprendermos experimentos, 
conhecimentos e práticas transformadoras sustentáveis. Portanto, mais salutares para a vida do 
nosso planeta. 

 
 

Fevereiro/2016. 
Sérgio  José Fritzen 



5 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vera de Medeiros Gonçalves, ?, Marie Hélène Langeard, Marianne Langeard, Magda Zanoni, Rémi 

Langeard, ?, Jean Yves Griot 

qui sont les deux personnes manquantes ? 

B-5ŜǇǳƛǎΣ ƭΩŀǎǎƻŎƛŀǘƛƻƴ {h[9L[Σ ŎǊŞŞŜ Ŝƴ нллоΣ  ŀƴƛƳŜ ƭŀ ŎƻƻǇŞǊŀǘƛƻƴ ŀǾŜŎ ƭŀ wŞƎƛƻƴ ŘΩIŜǊǾŀƭ Φ 

Créé en 2003, SOLEIL (SOLidarité Echanges Ici et Là-Bas) est une association qui accompagne des 

Ǉŀȅǎŀƴǎ ǎŀƴǎ ǘŜǊǊŜ ŘŜ ƭŀ ǊŞƎƛƻƴ ŘΩIŜǊǾŀƭ Řŀƴǎ ƭŜǳǊ ŘŞǾŜƭƻǇǇŜƳŜƴǘ agricole local. Ces échanges 

ǎƻƴǘ ŎŜƴǘǊŞǎ ǎǳǊ ƭΩŀƎǊƛŎǳƭǘǳǊŜ ŦŀƳƛƭƛŀƭŜ Ŝǘ ǘƻǳǘ ŎŜ ǉǳƛ ǇŜǳǘ ƭŀ ŎƻƴŦƻǊǘŜǊ όƭŜǎ /¦a!Σ ƭŜǎ Ƴŀƛǎƻƴǎ 

ŦŀƳƛƭƛŀƭŜǎ ǊǳǊŀƭŜǎΣ ƭŜǎ ŘƛŦŦŞǊŜƴǘŜǎ ŦƻǊƳŜǎ ŘΩŜƴǘǊŀƛŘŜΣ ƭŜǎ ǇǊƻōƭŝƳŜǎ ŦƻƴŎƛŜǊǎΣ ƭŜ ŎǊŞŘƛǘ ǇƻǳǊ ƭŜǎ 

ǇŜǘƛǘǎ ǇǊƻƧŜǘǎΣ ΧύΦ Basé sur les échanges techniques,  sur les échanges de savoirs, sur 

ƭΩŀŎŎƻƳǇŀƎƴŜƳŜƴǘ ŀǳ ŘŞǾŜƭƻǇǇŜƳŜƴǘ ƭƻŎŀƭΣ ŘŜǎ ǎǘŀƎŜǎ ŘΩŞǘǳŘƛŀƴǘǎ ǎƻƴǘ Ƴƛǎ Ŝƴ ƻŜǳǾǊŜ ŀǳǘƻǳǊ 

Řǳ ŘŞǾŜƭƻǇǇŜƳŜƴǘ ŘΩǳƴ ōŀǎǎƛƴ ŘŜ ǇǊƻŘǳŎǘƛƻƴ ƭŀƛǘƛŝǊŜΣ ǎǳǊ ƭŀ ǇǊƻŘǳŎǘƛƻƴ ƘŜǊōŀƎŝǊŜΣ ǎǳǊ ƭŀ 

plantation de haies.  

[ΩŜƳōŀǳŎƘŜ ŘΩǳƴŜ ƛƴƎŞƴƛŜǳǊŜΣ /ŞŎƛƭŜ CƻƭƭŜǘΣ ŀ ǇŜǊƳƛǎ ŘϥŀŎǘƛǾŜǊ ǳƴ ŘŞǾŜƭƻǇǇŜƳŜƴǘ ƭƻŎŀƭ Ŝƴ ŀŎŎƻǊŘ 

ŀǾŜŎ ƭŜ a{¢Φ 9ƭƭŜ ŀ ŎƻƴǘǊƛōǳŞ Ł  ŦŀƛǊŜ ŞƳŜǊƎŜǊ ƭϥƛŘŞŜΣ Ǉǳƛǎ ƭŀ ǊŞŀƭƛǎŀǘƛƻƴΣ ŘΩǳƴŜ ŦǊƻƳŀƎŜǊƛŜ ŀǳǘƻǳǊ 

ŘΩǳƴ ǊŞǎŜŀǳ ŘŜ ǇǊƻŘǳŎǘŜǳǊǎ ƭŀƛǘƛŜǊǎΦ /Ŝǘ ƻǳǘƛƭ Ŝǎǘ ǳƴŜ ǊŞǇƻnse adaptée à la difficulté de 

ǊŀƳŀǎǎŀƎŜ Řǳ ƭŀƛǘ ŎƻƴǎŞŎǳǘƛǾŜ ŀǳȄ ŘƛǎǘŀƴŎŜǎ Ŝǘ Ł ƭΩŞǘŀǘ Řǳ ǊŞǎŜŀǳ ŘŜ ǇƛǎǘŜǎΦ !ǳƧƻǳǊŘΩƘǳƛΣ ƭŀ 

certification sanitaire des produits laitiers transformés et la mise en place de moyens de 

distribution permettent de répondre à la demande de  fournitures des cantines locales.  

Parallèlement, des échanges scolaires ont lieu. Une bibliothèque itinérante se met en place, les 

contacts humains s'établissent lors des différentes missions et laissent espérer une structuration 

associative à ƭΩƛƴǎǘŀǊ ŘŜ ŎŜƭƭŜ ŘΩ!twh59{L Řŀƴǎ ƭŀ ǊŞƎƛƻƴ ŘŜ {ŀƴ !ƴǘƻƴƛƻ Řŀ tŀǘǊǳƘƭŀΦ 
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Vera de Medeiros Gonçalves, Jean-Yves Griot, Maria Das Graças, adjointe, Gabriel Lellis Junior, Maire 

de Pedras Altas, Nicole Bouillon, Maire du Genest-Saint-Isle, Didier Boursier 

 

C - Les échanges Mayenne/ RGS  

Lƭǎ ǎŜ ǎƻƴǘ ŎƻƴǎǘǊǳƛǘǎ ŘΩǳƴŜ ǇŀǊǘΣ Ł ƭŀ ŦŀǾŜǳǊ Řǳ ǎƻǳǘƛŜƴ ŀǳȄ ŀǎǎŜƴǘŀƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ƭŀ ǊŞƎƛƻƴ ŘΩIŜǊǾŀƭ ǇƻǳǊ 

ǳƴ ǇǊƻƧŜǘ ŘŜ ŦǊƻƳŀƎŜǊƛŜ όŀǳƧƻǳǊŘΩƘǳƛ ŎǊŞŞŜύ Ŝǘ ŘΩŀǳǘǊŜ ǇŀǊǘΣ ƎǊŃŎŜ Ł ƭŀ ǇǊƻƳƻǘƛƻƴ ǎƻŎƛŀƭŜ ǇŜǊƳƛǎŜ ǇŀǊ 

le PLAGEDER avec des stages proposés en France à ses  étudiants.  

De nombreux étudiants sont veƴǳǎ ǎŞƧƻǳǊƴŜǊ ŘŜǇǳƛǎ мр ŀƴǎ Řŀƴǎ ƭΩƻǳŜǎǘ ŘŜ ƭŀ CǊŀƴŎŜΣ Ŝƴ ǇŀǊǘƛŎǳƭƛŜǊ 

chez Didier et Aline BOURSIER, agriculteurs dans le département de la Vendée et chez Gérard 

GUIDAULT en Mayenne. 

 

!ǳƧƻǳǊŘΩƘǳƛΣ  ƭΩŀǎǎƻŎƛŀǘƛƻƴ {h[9L[Σ ǊŜƧƻƛƴǘŜ ǇŀǊ ƭΩŀǎǎƻŎƛŀǘƛƻƴ ![5L{Σ Ǌŀssemble une vingtaine de 

bénévoles du territoire de la Mayenne, mais aussi de Vendée, intéressés par la coopération avec le 

RGS au Brésil. Le  projet de coopération est soutenu par la petite commune du Genest St Isle, et 

ǎŜƭƻƴ ƭŜǎ ŀƴƴŞŜǎ ǇŀǊ ƭΩ9ǘŀǘ CǊŀƴœŀƛs et la Région Pays de la Loire.  ActuellementΣ ƛƭ ƴΩȅ ŀ Ǉŀǎ ŘŜ 

ǘŜŎƘƴƛŎƛŜƴ ǉǳƛ ǘǊŀǾŀƛƭƭŜ ǇƻǳǊ ƭΩŀǎǎƻŎƛŀǘƛƻƴΦ  

[ŀ ŎǊŞŀǘƛƻƴ ŘΩ!ǇǊƻŘŜǎƛ κ{ƻƭ Ŝǎǘ ǳƴ ŞƭŞƳŜƴǘ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘ ƛƴǘŜǊǾŜƴǳ Ŝƴ нлмп ǉǳƛ ǎǘǊǳŎǘǳǊŜ ƭŜǎ ǘŜǊƳŜǎ 

de la coopération au sein du partenariat Aprodesi et SOLEIL. Si les relations entre les personnes 

sont essentielles et constituent un atout évident, le support associatif garantit une gouvernance 

ǇŀǊǘŀƎŞŜ ŜƴǘǊŜ ǘƻǳǎ ƭŜǎ ƳŜƳōǊŜǎ ǘŀƴǘ ŀǳ .ǊŞǎƛƭ ǉǳΩŜƴ CǊŀƴŎŜΦ 

Nous souhaitons que Aprodesi soit le principal interlocuteur pour la coordination de la venue des 

ŞǘǳŘƛŀƴǘǎΣ ƭŀ ŘŞŦƛƴƛǘƛƻƴ ŎƻƳƳǳƴŜ ŘŜǎ Ƴƛǎǎƛƻƴǎ Ŝǘ ŘŜǎ ǘƘŝƳŜǎΣΧ 
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Nous souhaitons pour Herval que des échanges autour d'un projet du secteur s'élaborent sur une 

base « d'échanges pour un projet collectif » et  ǉǳŜ ŎŜ ǎŜŎǘŜǳǊ ǎŜ ǎǘǊǳŎǘǳǊŜ ƭƻŎŀƭŜƳŜƴǘ Ł ƭΩƛƳŀƎŜ 

ŘΩ!ǇǊƻŘŜǎƛΦ 

 

2- [ΩŀƎǊƛŎǳƭǘǳǊŜ ŦŀƳƛƭƛŀƭŜ Ŝƴ CǊŀƴŎŜ 

 

tŀǊ ǎŀ ŘƛǾŜǊǎƛǘŞ ƎŞƻƎǊŀǇƘƛǉǳŜ Ŝǘ ǎŜǎ ŎŀǊŀŎǘŞǊƛǎǘƛǉǳŜǎ ǇŞŘƻŎƭƛƳŀǘƛǉǳŜǎΣ ƭΩŀƎǊƛŎǳƭǘǳǊŜ ŘŜ CǊŀƴŎŜ Ŝǎǘ 

ǇƭǳǊƛŜƭƭŜΦ ! ƭΩƛƳŀƎŜ ŘŜ ǎŜǎ ƳƛƭƛŜǳȄ ƴŀǘǳǊŜƭǎΣ ƻƴ ǘǊƻǳǾŜ Řans ce pays une culture du terroir qui ne se 

dément pas et qui se traduit dans les assiettes surtout le week-ŜƴŘΦ [ΩŞǾƻƭǳǘƛƻƴ ŘŜǎ ƳƻŘŜǎ ŘŜ ǾƛŜ 

όǎƻŎƛŞǘŞ Ǉƭǳǎ ǳǊōŀƛƴŜύ ǇǊŞǎŜƴǘŜ ƭŜ ǇŀǊŀŘƻȄŜ ŘΩǳƴŜ ǎǘŀƴŘŀǊŘƛǎŀǘƛƻƴ Ƴŀƛǎ ŀǳǎǎƛ ŘΩǳƴŜ ŀǘǘŜƴǘŜ 

ŘΩŀǳǘƘŜƴǘƛŎƛǘŞ Řŀƴǎ ƭŜs achats alimentaires (relance des marchés locaux, circuits courts pour la 

ǊŜǎǘŀǳǊŀǘƛƻƴ ŎƻƭƭŜŎǘƛǾŜΣΧύΦ 

[ΩŀƎǊƛŎǳƭǘǳǊŜ ŦŀƳƛƭƛŀƭŜ ƴΩŜȄƛǎǘŜ Ǉŀǎ ŀǳ Ǉƭŀƴ ƭŞƎŀƭ Ŝƴ CǊŀƴŎŜ Ŝǘ Řŀƴǎ ƭŜǎ ǇƻƭƛǘƛǉǳŜǎ ǇǳōƭƛǉǳŜǎΦ 9ƭƭŜ 

représente une réalité vécue mais, contrairement au BǊŞǎƛƭΣ ƛƭ ƴΩȅ ŀ Ǉŀǎ ŘΩǳƴ ŎƾǘŞ ƭΩŀƎǊƻ-industrie et 

ŘŜ ƭΩŀǳǘǊŜ ƭΩŀƎǊƛŎǳƭǘǳǊŜ ŦŀƳƛƭƛŀƭŜ ŀǾŜŎ ŘŜǳȄ ƳƛƴƛǎǘŝǊŜǎ ŘŞŘƛŞǎΦ 

En 2010, une majorité des 515 000 exploitations agricoles françaises (contre 665 000 en 2000) sont 

de type familial.  Une exploitation agricole sur deux travaille une surface agricole utile de moins de 

20 hectares. On assiste toutefois à une diminution rapide du nombre des actifs agricoles (moins 

344 000 actifs entre 2000 et 2010) pour une population active totale en 2010 de 811 000 actifs et 

155 000 salariés. On constate une concentration de la production dans des régions en direction des 

ŜƴǘǊŜǇǊƛǎŜǎ ŀƎǊƛŎƻƭŜǎ ŀǳ ŎŀǇƛǘŀƭ ŎǊƻƛǎǎŀƴǘ ŘŜ Ǉƭǳǎ Ŝƴ Ǉƭǳǎ ŀǾŜŎ ǳƴŜ Ƴŀƛƴ ŘΩǆǳǾǊŜ ǎŀƭŀǊƛŞŜ 

grandissante et non plus familiale. 

9ƴ нлмсΣ ƭΩŀƎǊƛŎǳƭǘǳǊŜ ŦǊŀƴœŀƛǎŜ traverse une grande crise. Dans un contexte de pression sur les prix 

ŘŜ ƳŀǊŎƘŞ όŎŀǊ ƻǳǾŜǊǘ Ł ƭŀ ƳƻƴŘƛŀƭƛǎŀǘƛƻƴύΣ ŘΩǳƴŜ ƴŞŎŜǎǎƛǘŞ ŘŜ ǇǊƻǘŜŎǘƛƻƴ ŘŜ ƴƻǘǊŜ ŜƴǾƛǊƻƴƴŜƳŜƴǘΣ 

Ŝǘ ŘΩǳƴŜ ŘŜƳŀƴŘŜ ǎƻŎƛŀƭŜ ŘŜ ǎŞŎǳǊƛǘŞ ŀƭƛƳŜƴǘŀƛǊŜ όǉǳŀƭƛǘŞ Ŝǘ ƻǊƛƎƛƴŜ ŘŜǎ ǇǊƻŘǳƛǘǎύΣ ŀǳƧƻǳǊŘΩƘǳƛ ƻƴ 

ǇŜǳǘ ŀŦŦƛǊƳŜǊ ǉǳŜ ƭΩŀƎǊƛŎǳƭǘǳǊŜ ŦǊŀƴœŀƛǎŜ Ŝǎǘ ǳƴŜ ŀƎǊƛŎǳƭǘǳǊŜ duale : 

     -Une agriculture de production intensive tournée vers un marché distant (français, européen voire 

mondial) qui cherche à réduire ses coûts de production en améliorant sa performance économique 

par une plus grande productivité par hectare ou par animal (recours au capital, aux intrants, aux 

OGM). Des produits pas chers pour vendre à des intermédiaires parfois nombreux. Les crises se 

ǎǳŎŎŝŘŜƴǘ Ŝǘ ǎΩŀŎŎƻƳǇŀƎƴŜƴǘ ŘΩǳƴŜ ǊŜǎǘǊǳŎǘuration (en cours).    

        -Une agriculture qui cherche à se distinguer sur le marché par des signes de qualité pour mieux 

ŞǉǳƛƭƛōǊŜǊ ƭŜ ŎŀǇƛǘŀƭ ƛƴǾŜǎǘƛΣ ƭŜ ǘǊŀǾŀƛƭΣ ƭΩƛƳǇŀŎǘ ŜƴǾƛǊƻƴƴŜƳŜƴǘŀƭ Ŝǘ ƭŜ ǊŜǾŜƴǳ ŘŜǎ ǘǊŀǾŀƛƭƭŜǳǊǎΦ hƴ 

trouve ici toute une palette de modes de production : la transformation des produits à la ferme et les 

circuits courts (maximum un seul intermédiaire avant le consommateur), la transformation à la 

ferme, ƭΩŀƎǊƛŎǳƭǘǳǊŜ ōƛƻƭƻƎƛǉǳŜ Ŝǘ ƭΩŀƎǊiculture durable. 

[ΩƻǳǾŜǊǘǳǊŜ Ŝǘ ƭŀ ƭƛōŞǊŀƭƛǎŀtion des marchés agricoles fragilisent de nombreux agriculteurs placés 

ŘŜǾŀƴǘ ƭΩŀƭǘŜǊƴŀǘƛǾŜ ŘŜ ƭŀ ŦǳƛǘŜ Ŝƴ ŀǾŀƴǘ ƻǳ ŘΩǳƴŜ ŀǳǘǊŜ ǎǘǊŀǘŞƎƛŜΦ [Ŝ ǎƻǳǘƛŜƴ ǇǳōƭƛŎ Ł ƭΩŀƎǊƛŎǳƭǘǳǊŜ ǾŜǳǘ 

ǎΩƻǊƛŜƴǘŜǊ ǾŜǊǎ ƭΩŀƎǊƻŞŎƻƭƻƎƛŜ ǇƻǳǊ ǊŞǇƻƴŘǊŜ Ł ƭΩƛƳǇŞǊŀǘƛŦ ŘŜ ƭΩŀƎǊƛŎǳƭǘǳǊŜ Ǉƭus durable et moins 

ǎŜƴǎƛōƭŜ ŀǳȄ ŀƭŞŀǎ ŞŎƻƴƻƳƛǉǳŜǎΦ !ŎǘǳŜƭƭŜƳŜƴǘΣ ƭŀ ǎƛǘǳŀǘƛƻƴ Ŝǎǘ ǘǊŝǎ ŎƻƴǘǊŀǎǘŞŜ ŘΩǳƴŜ ǇǊƻŘǳŎǘƛƻƴ Ł 
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ƭΩŀǳǘǊŜ Ŝǘ ƻƴ ƳŜǎǳǊŜ Ƴŀƭ ƭŜǎ ƛƳǇŀŎǘǎ ŘŜ ƭŀ t!/ όΦΦΦΦΦύΦ ¦ƴ ǎƻǳǘƛŜƴ Ǉƭǳǎ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘ ŘŜǎ ŦƻƴŘǎ ǇǳōƭƛŎǎ ǾŜǊǎ 

les plus grandes entreprises agricoles  devrait être rééquilibré. Le développement rural est 

ŀŎŎƻƳǇŀƎƴŞ ǇŀǊ ƭΩ9ǳǊƻǇŜ ŞƎŀƭŜƳŜƴǘΦ  

[ΩŀƎǊƛŎǳƭǘǳǊŜ ōƛƻƭƻƎƛǉǳŜ Ŝƴ CǊŀƴŎŜ,  

[ŀ ǘǊŀƴǎƛǘƛƻƴ ǾŜǊǎ ƭΩŀƎǊƛŎǳƭǘǳǊŜ ōƛƻƭƻƎƛǉǳŜ ǎΩŜǎǘ ƻǇŞǊŞŜ Ł ǇŀǊǘƛǊ ŘŜǎ ŀƴƴŞŜǎ ул Ŝƴ CǊŀƴŎŜ Ŝǘ Ŝƴ 9ǳǊƻǇŜ 

Ŝƴ ǊŞŀŎǘƛƻƴ ŀǳȄ ǎŎƘŞƳŀǎ ǇǊƻŘǳŎǘƛǾƛǎǘŜǎ ŀȅŀƴǘ Ŝǳ ǳƴ ƛƳǇŀŎǘ ƴŞƎŀǘƛŦ ǎǳǊ ƭΩǳǎŀƎŜ ŘŞǊŀƛǎƻƴƴŞ ŘΩƛƴǘǊŀƴǘǎ 

ŎƘƛƳƛǉǳŜǎΦ !ǳƧƻǳǊŘϥƘǳƛΣ ǇƻǳǊ ƭΩŜƴǎŜƳōƭŜ ŘŜǎ ǇǊƻŘǳŎǘƛƻns, la part en bio progresse de 5% par an 

ŜƴǾƛǊƻƴ Ŝǘ ǇŜǊƳŜǘ ŘΩŀǘǘŜƛƴŘǊŜ пΣмп ҈ ŘŜ ƭŀ {!¦ ƴŀǘƛƻƴŀƭŜ ŎǳƭǘƛǾŞŜ ǎŜƭƻƴ ƭŜ ƳƻŘŜ ōƛƻƭƻƎƛǉǳŜ ǎƻƛǘ ǇǊŝǎ 

ŘŜ м Ƴƛƭƭƛƻƴ ŘΩƘŜŎǘŀǊŜǎΦ [Ŝǎ ŦŜǊƳŜǎ ōƛƻ ǊŜǇǊŞǎŜƴǘŜƴǘ  рΣс ҈ ŘŜǎ ŜȄǇƭƻƛǘŀǘƛƻƴǎ ŦǊŀƴœŀƛǎŜǎ Ŝƴ нлмп Ŝǘ 

plus de 7 % de l'emploi agricole (26 500 producteurs). 

La part des surfaces en bio varie selon les productions et atteint plus de 20 % des surfaces dédiées à 

la production de légumes secsΣ Ǉƭǳǎ ŘŜ мо ҈ ǇƻǳǊ ƭΩŀǊōƻǊƛŎǳƭǘǳǊŜ Ŝǘ ƭŜǎ ǇƭŀƴǘŜǎ Ł ǇŀǊŦǳƳǎΣ 

aromatiques et médicinales, et plus de 8 % du vignoble national. 

Sur le plan européen, la France présente un certain retard et beaucoup de produits sont importés 

des pays voisins... En Autriche l'agriculture  bio représente 19,6%, en Italie 8,6 %.  

. 

          
La Mayenne en Europe                                          La Mayenne dans la région des Pays de la Loire 

 

3-Les échanges récents réalisés entre 2012 et 2015 et les perspectives depuis la 

fusion ALDIS - SOLEIL 

- Mai 2012 : Participation au séminaire sur la plantation de haies à Lago Azul, asentamaento 

de Pedras Altas. 

- Mars 2014 : Inauguration du centre de formation agricole Jean-Yves Griot à Santa Rosa de 

[ƛƳŀ Ŝƴ ǇǊŞǎŜƴŎŜ ŘΩElisabeth Griot, Gérard Guidault, Laurence Bigazzi, Didier & Aline 

Boursier. 
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- Septembre 2014 : Participation et téƳƻƛƎƴŀƎŜ ŘΩ!ƴƴŜ /ƘŀǳƭŜǘ ŀǳ ŎƻƭƭƻǉǳŜ  ŘŜ tƻǊǘƻ !ƭŝƎǊŜ 

ǎǳǊ ƭΩŀƎǊƛŎǳƭǘǳǊŜ ŦŀƳƛƭƛŀƭŜΦ 

- Novembre 2014 : Accueil de 4 Brésiliens : Roberta Santini Coimbra, Luis Jonathan Caricio de 

ƭŀ ǊŞƎƛƻƴ ŘΩIŜǊǾŀƭ όa{¢ύΣ  9Řǎƻƴ aƻƴǘƛŎŜƭƭƛ Ŝǘ /ƭŀǳŘƛƻƳŀǊ {ƛƭǾŜƛǊŀ Řƻǎ {ŀƴǘƻǎΣ Řǳ Syndicat des 

travailleurs ruraux de San Antonio de Patruhla.  

- 2015 : Accueil d'étudiants du Plageder : Danièla, Rose Angela et José, Morgana qui ont pris 

en charge leurs frais de voyage sauf la résidence sur place. 

- mission Janvier ς mars 2015 : Maxime Leportier et Céline Fournier, jeunes ingénieurs 

agronomes juste diplômés vont à la rencontre de nos partenaires brésiliens. 

- Mai- juin 2015 : Jean Thareau effectue une mission « historique η Ŝǘ ǇƻǎŜ ƭŜ ŎŀŘǊŜ ŘΩǳƴ ŦǳǘǳǊ 

accord de coopération. 

- Septembre-octobre 2015 Υ ±ƻȅŀƎŜ ŘŜ 5ƛŘƛŜǊ  ϧ !ƭƛƴŜ .ƻǳǊǎƛŜǊ  ŀǾŜŎ ǳƴŜ ŘƛȊŀƛƴŜ ŘΩŀƎǊƛŎǳƭǘŜǳǊǎ 

de Vendée et Loire Atlantique (tourisme solidaire). 

- Octobre 2015 : Accueil de trois étudiants du PLAGEDER (Lilian da Silva Lemos, Ricardo Tiel 

Valin,  Alexandre Silveira Ramos). 

 

 

TéƳƻƛƎƴŀƎŜ ŘΩǳƴŜ ŞǘǳŘƛŀƴǘŜ Řǳ t[!D959w :  
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4-Les orientations pour le court terme 

Nos attentes/ nos demandes pour l'avenir :  

9ƭƭŜǎ ǇŜǳǾŜƴǘ ǇǊŜƴŘǊŜ ŀǇǇǳƛ ǎǳǊ ƭŀ ŎƘŀǊǘŜ ŞƭŀōƻǊŞŜ ǇƻǳǊ ƭŜǎ ŞŎƘŀƴƎŜǎ ŀǾŜŎ ƭŀ ǊŞƎƛƻƴ ŘΩIŜǊǾŀƭ 

(voir annexe 2). 

A partir ŘŜ ŎŜ ǘŜȄǘŜ ƴƻǳǎ ǇƻǳǾƻƴǎ ŞŎǊƛǊŜ ǳƴ ǇǊƻƧŜǘ ŎƻƳƳǳƴ ǉǳƛ ǇƻǳǊǊŀƛǘ ǎΩŀǊǘƛŎǳƭŜǊ ŀǳǘƻǳǊ ŘŜ : 

- [ΩŀƎǊƛŎǳƭǘǳǊŜ ŦŀƳƛƭƛŀƭŜ ŀǾŜŎ ƴƻǎ ŀǇǇǊƻŎƘŜǎ Ŝǘ ŀǇǇƻǊǘǎ ǊŜǎǇŜŎǘƛŦǎΦ 

- [Ŝ ŘŞǾŜƭƻǇǇŜƳŜƴǘ ŘŜ ƭΩŀƎǊƛŎǳƭǘǳǊŜ ōƛƻƭƻƎƛǉǳŜ Ŝǘ ƭŀ ƭǳǘǘŜ ŎƻƴǘǊŜ ƭŜ ǊŞŎƘŀǳŦŦŜƳŜƴǘ ŎƭƛƳŀǘƛǉǳŜΦ 

- [ΩŞŘǳŎŀǘƛƻƴ. 

- Le développement ŘΩǳƴ ǘƻǳǊƛǎƳŜ Ǉŀȅǎŀƴ ǎƻƭƛŘŀƛǊŜ. 

- [ΩŞŘǳŎŀǘƛƻƴ ǇƻǇǳƭŀƛǊŜΦ 

- Le développement culturel en milieu rural. 

- Le patrimoine culturel. 

 

 

Extrait des statuts de l'association SOLEIL 

               

Article 1er 

Il est formé entre les personnes qui adhèrent aux présents statuts une association régie par la loi du 1er juillet 1901 sous la 
dénomination : SOL.E.I.L. (SOLidarités Echanges Ici et Là-bas) 

Son siège est fixé à la Mairie du Genest Saint Isle. 

Sa durée est illimitée. 

Article 2 

[ΩŀǎǎƻŎƛŀǘƛƻƴ ŀ ǇƻǳǊ ōǳǘ ŘΩŀƴƛƳŜǊΣ Ŝƴ ƭƛŀƛǎƻƴ ŀǾŜŎ ŘŜǎ ŎƻƭƭŜŎǘƛǾƛǘŞǎ ƭƻŎŀƭŜǎΣ une coopération décentralisée avec le Brésil ou 
tous autres échanges internationaux. 

5Ŝ ŘŞǾŜƭƻǇǇŜǊ ŀǾŜŎ ŎŜǎ Ǉŀȅǎ ŘŜǎ ǊŜƭŀǘƛƻƴǎ ǇǊƛǾƛƭŞƎƛŞŜǎ Ŝǘ ŘŜǎ ŞŎƘŀƴƎŜǎ ŘΩƻǊŘǊŜ ŎǳƭǘǳǊŜƭΣ ǎƻŎƛal, éducatif, économique, 
agricole, environnemental, touristique ou sportif, pour contribuer à un développement durable solidaire et au 
renforcement de la paix dans le monde. 

5ΩǳƴŜ ƳŀƴƛŝǊŜ ƎŞƴŞǊŀƭŜΣ ƭΩŀǎǎƻŎƛŀǘƛƻƴ ǎŜ ǇǊƻǇƻǎŜ ŘŜ ǇǊƻƳƻǳǾƻƛǊ ƭŀ ŎƻƻǇŞǊŀǘƛƻƴ ŘŞŎentralisée dans toutes ses 
dimensions en particulier Υ ŎƻƴƴŀƛǎǎŀƴŎŜ ƳǳǘǳŜƭƭŜΣ ŞŎƘŀƴƎŜǎ ŘΩŜȄǇŞǊƛŜƴŎŜǎΣ ǎƻƭƛŘŀǊƛǘŞΦ 

 

 

5-Conclusion  

La coopération entre la Mayenne, département de la  Région Pays de la Loire, et le sud Brésil a su 

plusieurs fois se ǊŜƴƻǳǾŜƭŜǊ ǇŀǊ ƭŀ ŦƻǊŎŜ ŘŜǎ ƭƛŜƴǎ ǘƛǎǎŞǎ ŜƴǘǊŜ ƭŜǎ ǇŜǊǎƻƴƴŜǎ Ŝǘ ƭŜǳǊ ǾƻƭƻƴǘŞ ŘΩŀƎƛǊ 

pour un développement plus solidaire. 

[ΩŀƎǊƛŎǳƭǘǳǊŜΣ ƭΩŜƴǾƛǊƻƴƴŜƳŜƴǘΣ ƭŀ ŎǳƭǘǳǊŜΣ ƭΩŞŘǳŎŀǘƛƻƴΣ ƭŜǎ ŦƻǊƳŜǎ ŘΩƻǊƎŀƴƛǎŀǘƛƻƴ ŎƻƻǇŞǊŀǘƛǾŜΣ Ŝǘ Ǉƭǳǎ 

largement tous les sujets qui font la vie rurale, intéressent nos échanges. Les attentes de SOLEIL sont 

inscrites dans nos statuts. Nous  sommes une association à but non lucratif. 



12 
 

Par-ŘŜƭŁ ƭŜǎ ƛƴŘƛǎǇŜƴǎŀōƭŜǎ ƻǊƎŀƴƛǎŀǘƛƻƴǎ ŎǊŞŞŜǎ ŎƻƳƳŜ ǎǳǇǇƻǊǘǎ ŀǳȄ ŞŎƘŀƴƎŜǎ όŀǳƧƻǳǊŘΩƘǳƛ 

SOLEIL/Aprodesi), le désir de découvrir une autre réalité - pour nourrir sa propre action locale- ainsi 

ǉǳŜ ƭŀ ǎƛƳǇƭƛŎƛǘŞ Ŝǘ ƭŀ ǉǳŀƭƛǘŞ ŘΩǳƴ ŀŎŎǳŜƛƭ ǊŞŎƛǇǊoque constituent notre raison d'être.  

bƻǎ ŎŀǇŀŎƛǘŞǎ ŘΩŀŎŎǳŜƛƭ reposent sur des personnes bénévoles, SOLEIL étant sans technicien et/ou 

ǎŜŎǊŞǘŀǊƛŀǘ Ŝǘ ǎŀƴǎ ǎǘǊǳŎǘǳǊŜ ŘΩƘŞōŜǊƎŜƳŜƴǘΦ bƻǳǎ ŀǾƻƴǎ ǳƴ ŀǇǇǳƛ Ŝƴ ǘǊŀŘǳŎǘƛƻƴ ŦƻǳǊƴƛ ǇŀǊ ŘŜǎ 

bénévoles.  

5Ŝ ƴƻǳǾŜƭƭŜǎ ŦƻǊƳŜǎ ŘŜ ŎƻƻǇŞǊŀǘƛƻƴǎ ǾƛƭƭŜκŎŀƳǇŀƎƴŜ ǎΩƛƴǾŜƴǘŜƴǘΦ [ŀ ǾƛŜ Ł ƭŀ ŎŀƳǇŀƎƴŜΣ ŀǳ- delà de 

ƭΩŀƎǊƛŎǳƭǘǳǊŜΣ ǎΩƻǊƎŀƴƛǎŜ ŀǳǎǎƛ en relation avec la ville. Des habitants soutiennent la culture, 

ƭΩŞŘǳŎŀǘƛƻƴΣ des initiatives pour mieux vivre ensemble à travers l'économie sociale et solidaire. 

 Est-ce que ces thèmes peuvent constituer des sujets futurs à nos échanges ? Nous pensons que les 

échanges futurs SOLEIL/APRODESI   apporteront une contribution au bien vivre pour tous que nous 

ǊŜŎƘŜǊŎƘƻƴǎ ŘŜ ǇŀǊǘ Ŝǘ ŘΩŀǳǘǊŜ ŘŜ ƭΩ!ǘƭŀƴǘƛǉǳŜΦ bƻǳǎ ƴƻǳǎ ŀǘǘŀŎƘŜǊƻƴǎ Ł ƛƳǇƭƛǉǳŜǊ ŘŜǎ ƧŜǳƴŜǎ Řŀƴǎ 

les futurs échanges. 
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ANNEXE 1 / fiche agriculture Mayenne 

Source Agreste Pays de la Loire édition 2007 et édition 2014 
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ANNEXE 2 

Charte des échanges 2010 
dans le cadre de la coopération décentralisée 
entre Le Genest St Isle et la région de Herval 

 
Nous, signataires de cette charte, partageons un double objectif : 
- promouvoir ici et là-bas un développement rural durable et solidaire pour 

améliorer les conditions de vie des familles  et rendre nos territoires  
vivants et accueillants   

- développer au niveau international des relations dôamiti® et de coop®ration 
en incluant toutes les générations et particulièrement les jeunes 

 
Nos échanges portent sur tout ce qui touche à notre  vie quotidienne en 
fonction de lôint®r°t manifest® par les uns ou les autres. Depuis 2003, nous 
avons coopéré dans les domaines suivants :    
- le développement de la production laitière, la conduite des pâturages, le 
r¹le de la haie, é 

- la fabrication fromagère et la mise en place de formes coopératives entre 
agriculteurs 

- les échanges sur la démocratie locale, la gestion d'une commune  et la 
coopération intercommunale, la participation des associations à la vie 
locale 

- les échanges scolaires entre élèves des écoles primaires en milieu rural 
- la mise en place et le fonctionnement de bibliothèques itinérantes en zone 

rurale 
- la participation de  jeunes à des chantiers internationaux, au travail dans 

des exploitations agricoles 
- les ®changes sur lôorganisation des syst¯mes de sant® et la prise en 

charge des personnes en difficultés 
Ces ®changes peuvent sôouvrir demain ¨ de nouvelles pr®occupations, 

quôelles soient dôordre ®conomiques, sociales ou culturelles.  

 

Afin de faciliter la compr®hension mutuelle, nous privil®gions lôaccueil dans les 

familles et les rencontres avec les acteurs économiques, sociaux et culturels  

engagés localement. 

 

 

 

 


